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PROPRIEDADE DE \
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN;

Sta, CATHARfNA-DBStBrro-Qninta-feiral 29 �B Dezembro de 1887
NUDlero avulso .40 r!.O.

Não serão restituídos os auto- hospede felicidade em Rua

graphos, embora não publicados. excursão.,.I

PEPITA JIMENEZ
Co:n relação a este es

plendido romance, com o

qual vai começar a Empre
za Litteraria Oatharinense

As puhlicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Sahio hontem ele Porto

Alegre () vapor inglez Es
trella, que tocará em nosso

pt! ra opor tn, em viagem
E' nosso co.·respon. Rio de Janeiro.

dente em Paris, pa.·a
annuncios e reclames,

o sr. A. I...orette, rua

Caumartin. n.61.

CORUIO URUSTU
PAIlTIDAS E CHEGADAS DA8 MALAS I li. serie das �l11)S publica-" Pai te da capital: -. '.., .'.
Para B'lrra-Velha-nos Jias7 e 22,t1 che- çoeH, LiSSlill :-;e explime O

gap�;;�a��'s-a7,17e27;Chegaa6,16e seu tra.luctor O provecto
26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, n e 29: escriptor portuguez Lucia
ohegaaS,14,22e30. -.n!IUq'deil'o da Real Aca-Para Laguna-a 5, 10, Ui, 20, 25 e 30, . ,

chega'l1,ô,1l,16,2le26. derniu de SCI'el) {,'l'-'" -l.:, LI'SPara Theresopolis e Santa lzabel-todas c \I , ... ", \I v ,
-

. as terças-feiras. boa:
. OBSERv ACÕES
'!{/o-Cbrreio para Barra-Velha conduz ,ta�- ({S .b a fóriua mais gra-

�J"
em malas para S. Miguel, Cambo riu, TI· .

II l'.-' caseItapocoroy.OdeLages-paraS.Jo- cios» e smge <1, este IVr()
.

! Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim" -

h'l h'd; Gosta da Sena, Coritibanos e Campos e quasl ·uma p 1 OAOp la.
Nov os, o de Cannas-Vieiras-para Santo

H�:i
. -

t\ Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho ao l e senta IS o os que
e Ribeirão. O da Laguna-para S. ,losé, P�-

II lerem.Ihoça, Gar0pa\)a, F:nseada, Merim, [mbl-
tuba, AzambuJa, Tubarão. Ar�rangu", Ja- Desrle as primei I'as I)agi-guaruna e [maruh \T.

nas vê Ae aql1ella Cl'e�nça,
aquelh alma modelada e

enfreaela pela metaphisicl
da escola, aIance:\da pelu
Illysticismo, ir-se itnmel'gin
rio nlJ seiu da Natureza
Màí, Ol'oscem-Ihe em volt<\
aS aguas agitadas e fUl'teR
da vida i'eal. A principiq
aborl'ece-se, df'pois arras

ta-se, um dia fl'aqueja. Lu
cta, desesper'a, est:'ebncha;
Ill'-lS a n'ltul'eza vence. Re

aoquil'e-o. Renasco o ho
tIlem. Ah! nã" ha syste
mas que prevaleçrlUl contra
a natul'ez:�! Póde mais do

que todl'B os seminal'ios e

do que tooo,.; os deões do
munoo I»

- KO'IUEUTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

,\, Os paquetes sarem di) Rio de Janeiro
-,� dias I, 5, 11,17 e 24.
�·t Chegam ao Desterro, dessa proceden
'!lo LOS dias 3, 9, 16,19 e 28.

o"�
li Caegam ao Desterro, procedentes do

, �,nvs dias 3,11,17,20 e 28.
f . .AA viagens de 1 e 17 são até Porto-AI�·
\re com nõcala por Santos, Desterro, R.lo
l' rande _ el etas.

,-

A dI' " qtá Montevidéo, c@m escala P?r
Jnt,,� - I' . �·aguá, Antonina, S. FranCls-

'(I, ; -, '. ,.-Rio Gran.de e Pelotas, condu-
zind.

"
',. passageHos e malas de Mat·

t('l. f' .• � _(' .' j... .' -

: é' da linha intel'medidrJa at.é
Moh� .•u., >, conduzindo malas e passagel-
os para l\idtto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

.scala pJr "antos, Par.anaguá, AntonlD8,S.
:ranci,co, Desterro. RIo Grande e Pelotas.

)�:. :ivegação. costei,·a
5-

'.
,j,vapor HUMA YTÁ, encarregado �es�e

�. rr. se 'ue pHa o norte da provlUCla
iz:\ ,-" f 12 e 22, fazendo esca!a por

���/Á'.ót!lO: Itajahy, S..Francisco'1 Join

.,"){'j,.i"é para o Sul nos dias 7,18 e 28.

NOTIOIARIO

Seguio hontem ele ma

hã para a ci(L1de da Lagu-
, no vapor Humaytá, o.
'hstra(}o bmzíleirl) SI'. dr.

'rvio Rllmel'o. S. S., ao

i�ir, teve li nimia delica-
, ..a de endereçtU'-nos as

r..intes linhas:

dlim. SI'. -Impossibili-
do de ir [WSS0idmente
Illprimenti\I' V. e rende!'-
60 preitll li que tem di

ito, cumo ['epresentante
illlpl'ensa desta illu8tra
e pr, 'g!'GRRiva provínCia,
ho fahel-o por este meiiJ,
ettend'l·lhe na minha

. �

tI cumpl'imento di! al
.

rlever. -Sou, dC.
ROMERO. ])

nbol'adif3simos á fine

d\SejtlDlOa ao illus tl'e

Liber-dade

Pela quantia de 50$000,
a sociedade carnavalesca
Diabo a Quatro obteve a

liberoade ela escravisada A

rielia, de d. MMifl Candida
Pereira Serpa.

.Noticiou O Lutador, de

Pil'apetingii, !1ú 8ell nUil10t'U

de 18:
«Em S. Sebastião ela Es

trelLl, no rlia 10 do co!'ren

te, (j menino AlJtonio, filhlt
(h! Ponciano, estando li JO·

Ihel' fructl)::l em uma iU'vore,
cahi'l :;obre aUI g,-dho já
apat'ado P. de aguçada pon
t't, I'er;ultando-lhe Utlla iibel'
tma na bal'l'iga, pela qual
sabiam os intestinos.

l\

_\SS[l;"'.'.1IjnA�
Trimestre (capital) ;jSOlill
(Peln oorreio) Semestre 8S0l)iI

iJAftAMENTO AfllANTAOn N.254

fugio do lar domestico C;I(II termina pUI' uma ampulheta
um eriad» de 50 anu-s de coberta exteriormente de
idade. negro de fumaça.

Nã,) tie sabe ain.'l� q�all, �()0etitl'Ocll)arc()exi��eo
o puradeir» dos fugitivo». indicador sobre uma lamina

A raptada poucas vezes fina de aço iuovel em perfei
via li criad. com quem fu- to equilibri» com urna bar
gio, e que estava encarrega- ra pequena tumbern movel,
do da cultura 00 parque. formando com elIa uma eA·

Uns tres dias antes da fuga pecie de fiel de balança, de
estava triste e presa de um modo que () indicador póde
soffnmento. guar faeiltuente para a d i-

Teria (I criado suggestio reita (u para esquerrin . A
nado r1. filha do seu anio ? ma is pequena elev-çâo da
pergunta o Gil Blas. temperatura fiz CO!U que o

Quem souber que lhe I'es- [wgl'o do fUIlIf1Ç,1 absorva o

ponda. calor e dilate o mercuri»,

«Foi sdmiravel a cora

gem do menino, quo andou

grande distancia com as

mãos seguran.lo as tripas ,

e dizendo - que ainda erêl

duro pill' não ter ficado n»

mesmo ll'gal' da quéds.
«Apezar de toda essa

cOI'agelll, continúa muito
mal. D

Effectuou-se o mez passado
em Panz a exposição annual de
cananos.

Concorrer un 56 canarios bel
gas, porque todas as outras es

pecies foram excluídas, em 14
gaiolas e cada uma dellas Linha
um proprietario duferente e ca

da qual crradur de mérito.
Foram premiados 2ft. cana

rios, recebendo os seus donos
vistosas medalhas,

occasinnando a iuclinaçà..
da agulha para a direita e

n« cas« c.mtrario para a e!�

querda.
Neste thermometro () ze

r o ust:i situado no centro do
arco e OH gráos vã» correu
do para a d ireita.

EIII Nova-York está mui
to rlesenvolvid., a iulustria
de furtar os jornacs que OH

entrega.dures deixam de ma

nhã nas escadas, naí3 janel '

Ias e ás portas das casus •

CIJnt"" e�pes abusos in ..

ventou-se agora uma ma

china que extel'Íul'lllcnte
imita um } Irnal; Bas suas

dubras escondem-se utlla ra- \

Lê se em folhas do Porto que
uma velhinha, das proximida
des de Tuy, onde vivia só e

com o m2squinbo productJ da
venda de preg')s velhos, rece'

bera uma berança de um pa
lellle seu, fallecido no Brazil,
fia impol'Laocia de 27:000$ {tlr·
Les.

VARIEDADE

o I!!tH. M."-TUi .."8

(HISTORIA EXTRAORIHNARIA)
(Concl1�são)

E' nece"iHio não se ter e::;téldo
ilUDC'1 ã Illc·iél noite, tentando pôr
aos hombr,'s nUi �udario, !lO ce

mitelilJ, p IPI se não corlljJr"hen
deI' quanto esta �urpl'ez� seria
desagrilddvel ao sr. Mathius.

O qu", assim f d!ava era o guar
dadu cemiterio do lugar, o tio
Gri.nb,!t, um original mUlto 1,;0-
nhecido nas tabernas do) arredo
res. ApproxllUal'a-sH do sr. M,i
thlas, e, olh,llldo para (di", disse-
ra:

toeil'a e lima 8erl'a, que o

_ � lar'apio põe em movimento
Iteclan'lação à' I tocar no jllrnal: a m,i)a

Escrevem-nos: Hegul'a-Ihe a mão, emquan-
«Pedíllll)�-lheH chamarem I to a serra lhe c I'ta os ele

a attenção di! 81'. fiscal des- ! ous,
ta cidade para () abuso de
estarem tit'ando g l' a n d e

qllantidade oe arêa no can

to la praia do Meninl) Deus,
f\ p'mto de já terem feito
mui tas co\·as !

Se é prohibúla a til'agem
de arêa nas pl'aias d'aqlli
da cidaoe, prin·cípalmente
d'aqtlella que se está ater

!'ando, como �e consente em

tarnanbJ abuso? ! 11)

o pl'lnmpe Fel'D(\nelo de

Cubul'go acaba ,le inHtituü
uma ordem para commemo

rar ti sua elevação ai) thl"U-
110 da Bulgal'ÍfI.
A ordem, que comr)l'e·

hende tl'es cLisses ou pla
cas, I,uro, prata e bl'Onze,
Herá cl)nfel'idti aos membros
da deputação enviada <\0

pl'Íocipe pal'a lhe Offel'eU81' o
thl'Ooo, aos regente�, aos

ministroRj aos deputiidus da

grande sobt'i:luyé, que ele-

-o que! é o senhor, 1lr. Ma
thiasl ... Então jà !

O sr. M.thias, mUltu ;,Lrap'!
lhado, lentava embrulhar-se,jul
gando qUH uma apparição sinis
tra I) livraria :iJeste encontro Im

portuno Mas, qual historia! o
Grlm bot aj uda Va-o benevnlam fin
te e punha-lhe a mortalha com

elegancia_
-Sai,)do mau tumulo ... prillci

piou IJ SI'. Ma thias com uma voz

sepulchrai.
-Bem sei, InterrompAu Grtm

bot, lS:;O vejo eu. Teve muito
mais pressa do que ,;ól outros ...

O sr. Mathias, nã,) ouvi U nada.
Agora caminhava a pa�sos lar
gl)S, nas pontas rios pés, como um

phantasm<l.
Griml.hlt ia ao ladn, continuo

ando;

-Sim, ii" uut os. 1lão lhe" Ilã
para ahl tão deprcssc\. Só no fÍiu
tI'um ou dOI::l lU'lzes ...

O sr. Mathias voltdu-se bl'll�
caruellte, agitando os braç');;:
- Vae-te, S':Icr·j legl! ! ViHl-te!
-Eutã" ! (ontão! disse Grllu-

bot, tomando uns mddds p Iter
IlJlfl:;. Eu nãll Ih· faço maL .. en.

tãu qUlz tambo'ftl p IS�i:'I,H' um bo
cü\u ... COII.O Os collegas, lIã,) é
assim?

O sr. M1thl.IS, muito perturba
do, 111 andaI! do s� rn F re, HHU "A

dignar I'BSpOlldHr. VIi! lia ;omht'ii
li porta do Cl:l1Ultdi'io. (.Juroo ho·

Utn official de engenhei
I'OS do exel'cito l'USSO inven
tou um appal'elho ponatil
que perlllitte interceptar em
tempo oe guel'ra os despa
chus telegl'aphicos e tele

phouicos.
Este appal'elho está as- Inventou-se um therlllO'

sentadl) etc uma caix(� de metl'O em Fmnça, que se
fÓl'wa oval, que nãlJ pesa c\illsidel'a como () non plus
rm:is ele 1.400 gl·"mlJla�, po- ultra OI)S appal'elh\)s sensi
dendu He cum elle não �Ó veis. E' tal a sua precisão,
r�ceber os tel�g�'a�lmas en- que até se pófie observa!'
vIadus pell) IOlullgO, mas ll'elle á ::\lteração que se

l·esP.,)nrler-lhe c Im outros

I prllc!uz em um i:l.p()�ento com

fle:.-tlllado�_:��ng(\llal-l). a simplel" entraoa de UIllU

Cutrl o titull) Rypnotismo, pe;o;so:\, O thel'lIlOmetro c' IlU'

o Gti Blas, de Paris, dá a põe-se de um tubo de cl'ys
noticia de que uma menina tiL!, gl'1�dllado, em tórma de
de 18 annos, muito instrui- arco, que descans;� g\;bre
da e reoatada, e muit,.) rioa, duas voltas, uma cta8 quaes

geu o principe, e aos gover
nadol'es das cidaJes �u@
Sua Allezi\ visitou na sua

chegacla á BulgaJ'ia,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal (10 Oommeroio

mem pr o v i.Ie n te q ue era, tinha
.

O SI': Mathias começava a

s�n-I SECQÃO LIVRE I a g,Hantl:l de juros sobre o ca- i uma lei com disposições inúteis
alguD" l u izes na algibeira Ilr-se desvairado, Gr irnbet CaLa· -� pital preciso p:\fa construcção l ou superfinas, disse perfeita.-Nii:.la de con v e r sas! disse e l l e va c.im um perfeito sangue-frio, II:<�nlPreza Litteraria 1 do canal D. Affonso, é () inicio I mente que-ou devia ser con-
rnos tr a udo d u..s moedas rl'o u r o a como funcc.onar io responsavel. (�at.harlueuse de uma era de prosperidade para II cedida a garantia requerida,Gorubo t. A chave' Era de ostu tur a mediana, atar- , N' intuito rle olenr [neo

O
,I ''-' t' a -

essa provincia, o que ha de ser
I

quando se verificassem as cou-Gr-un bot recuou um pas�o,' r-a ca do, com mãos de 50rilha. S
f

-A ch a vel Tu quer";; sahir? olhos eram nogr-os, brilhantes ... te �atis.azul'ml Fi a especta- designada no futuro, como pon- dições estatuídas, ou devu ser

[ia-s e f'am i lturisund }. Or a, qun O s r , Mathias sen t io um calafrio. tiva do publico, escolhemos to de partida de seu engrande- desde já negada de modo vositiph a n tas i a l M"1l amiguinho! tem Aquell- homem estava doidr�! I p.:1ra inicio dos trabalhos cimento. Vu,oll1lttindoose disposições con-pacieuc ia! m a s .. nada disso... Sim não h'ivla duvida. l'inh a ] � [j'I f Honra, IIOIS, aos seus dignos l dicionaes de nenhum valor._·Qu'.tlro Juizes! !2'empu o sr. ·õ'· 19 V \1 c,mltI-Hiol,lHt nossa .l}Jllll'reza O ramoso f'
u VI� es, JU a a (l se ( . I t t b- d E' Ih ódMathl;'\�, povoado por almas do outro mu,I�-I' 1'()m,�DCe de D. JoflO Vulora, represen an es no ienmo e o que me or p e ser a·

-Mau! já te d iss«, c.m ti n uou do: vivia a'um mundo ['ua?tastl- Pepita Jimenez; lia opinião
1886-1887.» preciado pela reproducçãó tex-

Gr uubot. não (;!)Iltinnes, quP eu
co cr eado pela sua Itl1f1gl(lilÇão .

. . HOIHem, pela mala que irou- iual d« projecto substitutivo, a
eh-go-re. Podes sa h ir di) jazigo, de babado. E confu n dra! mas, pa d« abalisado esoriptor VIR· xe O Ito.pu.õ: recebi do amigo presentado e approvado pelapodes j)dsceiar, não me opponho .

lavra de honra que confundia! conde de Renalcanfort: - que do Desterro me havia tele- cornmrssão da assembléa da pro-'Os outros tarn bern sahem.,.
f f S I_ Os outros! quaes ou trosl O sr. Mrthias começou li aI- «rormosa pérola litteraria, graphado, a seguinte carta: vmeia de anta Cal iarina:

b t I . 'lar a p rorne ttor , a su pphca r. Pois I'
. . . O tO d O tnlGr im ot fez um gA,' o a rgo: "

b '11 G
. uma CdS J()laS mais pl'ecw «Desterro, e eze )1'1) Projectosubstitutivo ao den, L

.
_·Os mortos, então quem h a que. O

• ()�, () into Igente rrrn-
, rl rl litt t de 1887.- Conforme commu

de ser? bo t podia la toma l-o p"r um mor-
l
sas na mooerna n era .ura

d
A assembléa legislativa pro-

to a valer! Desatou li rir... espanhola.» niquei-lhe em telegramma e vincial de Santa Catharina-Re-
-B-lst,::.! d isse Grimbot para . houiem, passou em 3- discussão solve:

terminar, coro uma voz sucudida. �remoH 9ue C()� a publi- e subio á sancção o projecto ArtIgo 10 ••=Ficu o presiden-Não tens ju izo , toca a ir para caçao de tao festejado tra-] substitutivo da commissão, com d
"

.

dI te a provmcia auctorrsa o acase.! balho littera1'io damos ar- uma �.)menda apenas do substl-
-Para casa! pa�'a onde? '

d d d T I
conceder a companhlã que o en-

rbas da nossa boa vontade tUtl\'O o eputa o o eulmo, genheiro Eduardo José de Mo-
Isto é, a disposição referente á
attribuição dada ao preSidente
da província, para, como com·

plemento ás obras do canal ,con
ceder privilegio a V. S. para
prolongar o mesmo canal a um

dós portos dá bahla sul desta
caplLal.

Envio-lhe os projer.tos pri
mitiVO e substitutiVO para ver.

E' voz geral que ° SUb3tltU'
tivo que passou é obra do Ro
eha, e é o que se deplchende a

julgar dI) grande e,forço feito
pelo depUlad,) Tolentiuo na jus
tificação do seu substitUtivO,
quer na tribuna, quer enLre os

collegas, sem poder obter a sua

adopção.

---Os mortos. _. quem é que te

falia «m n:wrtos? Eu estou vivo.
bem v r vo!
-Ai! quI' ch a Ia ça! «?SSa agora

é for tA, m :1f, d,;! xa l-o, eo sou bom
bom"f!l .. _ Arlfia cá. heber uma

pinga.
Delxnu e;;lli r a mão como um

tefJ:IZ sobro (I p<lbo do sr, Mil
thi:l:<, arl'llôtando-() até ao cubi·
culo onde nj()rilva. Empl)rr(lu.o
para um qu,!rt,; de rez-do·-chão,

O sr. Mathi'ls (-l!"tava littElral
lllE'td,e atllrdido. Grlmbot fflchara
a port:!, tlI'iU'a (I'uma pratileira
uma g;lrraf>l. e depois ele ter en
chlll0 doi� copo,"" llJvClntar-a () ,'el1

dizendo:
-Oil \ae á sua. Sr, M;!thi,i�.

em Ratisfazer ao paladar da·
quelles que nos auxiliarem
com as suas assignatul'às.

A Ernpreza Littel'HI'Ía
CatharinelJRe, pOl' estes dias,
dará a estamp;i () primeiro
fascículo da Pepita, seguÍn
do se os (mtl'Os que Herâo
distribuidos semanalmente.

réoes organlsar para a construc
ção, uso e goso de um caDal de
navegação entre a L;iguna, n'es
La !HOVlncia, e a Lagôa dos Pa·
tos, na provincia do RIO Gran
de dlJ Sul, de confurmiJadp com
o decreto n. 974t de 9 de A
bril de 1887, a g:Hantlé\ de ju
ros de 6·/. alé t) capital mai
mo de rs. 2.000.000$00(f,des
tlOado á con.,tr ucção do trecbo
do refeiido c,mal em territorio
d'eSl.a provincia, compr,:bendido
entre a Lagul.la e o RIO Mampi
tuba, na linha dlvisofia com '

provlIlcia do Rio Grande-:
Sul.

- Pu f'a a tUél casa, pois pa ra
onde ha vi>l de ar! No angulp da
terceiril divisão .

-Para o tumul,)! Nllnc:J!
-Não qUflresl ah! sim!
O ,:r. Mathias vio trAmerefo as

mãos enormes. Teve medo, olhou
em tOrllO tle s:, procurando orna

sahida. Um.'. só.

A porta 'J diantfl, Grimbot.
especado. Tanto peior ! tinha que
sahi r, dé"sn lá por ollde dé�se;
atirou -se p:.1fil a frente gritando ..

Grtmbot, tranquillamente, ,lS

teniera a mão ab(Hta em que se Canal Priucipe D. ",,-r-fui mett8r o p'-),ccoço do seu ag· �

O S M h, d
..ouso

gressor. f'. a t 'as eu um
UMA EXPLICACÃO NECESSARIA

arranCIJ, e tentol) luctar. , '.
_

A t
.

f fendo recebido, ao anoitecer
garra aper ou com mais or-

d 9 d
ça. O Sr. Mathias vergou, sus'l

e o corrente mez, un) le

penw pelo uraço estendidn. Aiu· legrammd do Uesterro, que an

da se agitou um pouco mI ultimo nUDciava-me a passagem do pro
estertor, depois ficou immovel. jecto, concedendo a garantia de
,Grimuot, sem. para el10 olhar, juros que havia sido por mun

atllou·o paril Cima do hombro e solicitada da assembléa da prolevilu-o, Cllm o Sll] an?lIl' dlg,no VIllCia de Santl Càlharina a-
e vag'lros() d<:l guarda fiel. II te () "

.

jazigo. atirou-o para a crypt.a, presanlel O mes�o teleg.ramma
fez cahir a pedra com um ponta' as redacções de diversos )ornaes
pé, fech.)1) a grads e continuou o desta cidade, que se dignaram
seI) passeIO atrélvez d'lS tllmlll,)s, publicai-o.resmungando: Po(' essa occasião, em reco-

- Então, já viram! Slh:r'! nbeGimento dos favores olllbor-
ora esta! d' -

d IE mel) lugar! ga os a construcçao o cana,Ll

dlrili(i no dia segulllte ,á redac-
. .

ção do JOT'na6 do Com-
Foi assim que a viuviI dn Sr. rnerci-::y, do Desterro, o se

Milthia� poude casar com aquelle gUlOte telegramma:
quo sempre amara.

I
«A resolução da assembléa

JULIO LERMINA de Santa Catharína, concedendo

JME RAPOSO

-Ouve agora, roeu rapaz, dis
1-18 o ';1'. Mathias. Tu querl!s dis·
fJUctar-IIla. Spja. Afwnas, ha

tempo par" tudo, Por rnotl\'os

pesso',e,�,d"Ixei-m" enterri:lf, Mas
preci"o Sahil' pc,r Dt'gocios gra
ve'3- Pagar-te-b<,i bem, podes es

tar sllct'gad".
Emquant;) (411e f dli\vl:I, Grim

bot dél'a devagdr voltcí â. UlHza e

fôra-ô,:: (�nc(}llbr á porLl,
--Til falLs belO, chasqueou

(�llfl- Ah! cum que A/lião está VI"

vo ! Nilo és o primei!'o q u(� me

diz i"to, Ttlnho ouvido n1uitlls as

sim. Ma:; ,ê tu, gostl) d(ls meus

suborJin, 10';, TlJclas a� uoites,
veem paI' ah, um 'lU OOIS \lPber
urna piog':"fltn ceremoni'l. Hon
tem fOI o tahelliiio, conhece,', niio

é assim? Ma/lei, (} teu vi�inh_o ...

aquell .. qU(-, t,"W a columnil par
tida. Alit";-I dfJ h"nt'"rD a sra.

Claudill, tlwa boa mulh'1r!
b:u (�stf)U sempre rI'l hoa feição,

deixo· os !.Omar- LI ClI' dfl noite, ca

vaqueio um bocado_.. roasdei
Xiii-o;; sahir! i"so é o que faltdva!

c§ t· Esta garantia só se fa
«rá eIJectlva depois de termina,Conseguio apenas, e com «da a sessão do canal n'esta

mUito custo, a approvação da «provlOcia, aproveitanlio aiemenda refenda, que no seu I ô d d b I
substltuLivo é o art. 3..

c ag as e mo () a esta e ec!';
c comnHlOIcações francas em.toL,Não sei se .convlrá a V. S. co muntcipio do Araranguá.»semelhante pro�ecto; em todo? « § 2· Se, realisada a eon.

caso a assem blea fu lu ra podela «trucção da secção do canal �-;

��medlar ou modificar este pro.,« tre a. Laguna e Mampituba (jt.cto.»

I
«l'endlmento do mesmo nã

.

O:; signalarios do projecLo ai· «sufficiente para cobrir a

lud"do não perte�cem cerLamen-1 «?tl metade e� importail,
te a escola do 11Iustre Sr. von (Juros garantidos, a garal.
Kozerits que, na sessão de ante- «se fará Bffectiva depüis qL.
hontem da assembléa dp.sta pro-l «empreza nouver proseW
vincia, quando se discutia o art. I cnas obras necessarias cpc!
2· do f'rojecto do canal, alludlll' i uCQmmuoicar o, c�nal co'rn t)

do a inconverúncia de votar·se I ;:ponto mais convenienle na b'i

:t;),�,;�" 'r;: �'qJr;yF,1;'R,T\ x:; 'I Leo
... porque por outro lado sem-I consequencia logica entre duas i ção não me póde prejudicaI' ... II janella, porque jáJ,; VI�J;,�A � ;&,.,.VJI,;

, pre tratão de inutilisar os meus I almas que nunca poderião har- I Quando ene, no dia do casamento, cendo:
_-.,--- --_ .. _-- ._- ----- -- --_ .. - - --- -- ! esforços. A este r�speito eslava m(}n�sar-se, ��� das quaes uma disse no terraço a mamã: � Amor c Sabia que depois de

(59) I eu escevendo a Ulnca... receta a oplDlao da SOCiedade, não lhe posso dar, mas sou con- lhante expressão de sua bo�_.�.'.'-.�._._-----_... ! - Ah ! isto é a melhor oppor- emquanto que·a outra. se horripila scieneioso demais para querer nunca cabiria na tentação de

A. SE"(l' UNI Dl� �IULH EH I tllnidad� de informar-me,-eIela- d? qualquer 'pala�ra ira�� que despertar-lhe amor »-eu deveria mentar para elle a menor sym
1 mou Mamau acercando-se apres- cae na conVI vencia famlhar: o ter descido para restituir· lhe tran· thia; e, o facto de acompanha.11

• sadampnte da mesa. rompimento se realisa, pois, sem quillamente o seu annel; não por apezar disto e de profanar pe�
- Não farás isto, Mainau,- ruido, e o mundo ávido de esc�n- caus� d? amor nega�o,- por �ão segunda vez o « sim. perantedisse ella seriamente, mas com dalo fica logrado... Uma bella ter direito a tanto, Visto que atn- altar, tr3nsformou-me em cum

labios frementes, pondo em ar de manhã a baroneza de Mainau terá da não lhe podia olferecer out�o p�ice neste horri vel delicto, o
protesto a mão no seu braço eS4 desaparecido de Schonwerth, das- em troco,·-mas porq�e as ull�- nao tem desculpa, porque meu,
tendido. tes aposentos em que durante al- mas �al.av�:ls revelavao uma val- verdes annos já ião longe. »
- Certamente qlle o farei,-re- gum tempo viveu como «sombra darle 1Iltmltada. • Neste momento Liana .acerc

plicou elle, saccudindo·lhe violea- de dona ., da memoria das pes- O sangue aftluio violentamente se rapidamente do marido �lltamente a mão. - Assiste· me o soas que desde um principio ha- ao rosto de Mainau, emquanto tomar ,lhe a carta. ),
clireilo incontestavel de lêr cartas vião comprebendido a sua posi- quo pile" interrompendo a leitura, Mas Mainau a deteve com
de minha mulher que me pareção ção insustentavel, vendo na re· encarava a sua mulher com olhos braço esquerdo e, encostando
suspeitas... Olha-te lá no espe- cem-chegada ao mesmo tempo a irritados. rosto quasi á vidraça, continuOI
lho, Juliana! Teus labios desco- rptirante... E a tua Liana ?.. - Tens razão,- disse elle a a lêr:
rados só são proprios de uma coo- Não a desaraigárão do solo patrio, Liana, qne pareda participar do � Uh-ica, Mainau é um bOlJ)eS
sciencia alarmada .... Eu vou lêr- e em pouco tempo crescerá com gentimento de confusão causado a formoso e ricamente dotado co�
te a carta. vigor novo sob os raios bemfase- Mainau pela franca ac.cusação;- aquelle espirito que brilha!
Acercou-se da janella e lêo em jos dos olhos dos seus queridos ... não sou cl'go para a mlDh.a gran- offusca na sociedade, c.ap�z d.

voz alta, Gom inflexão sarcastica: Não será assim, Ulrica ?.. Sa- de fraqueza, e quando Imagino enredar o coração de um:. mulb6
c Em quinze dias, o ma,s tardar, bes, que sempre me pareceu que teu ouvido subtil apanhou com seu modo inimitavel deso'
estarei de volta em Rudisdorf... crueldade cortar uma planta e declaração tão· brutal, o sangue perioridade descuidada; _ lIIa�1
para sempre, UI rica !." EiI o, collocal-a com a ferida aberta em me sobi3 a cara. Mas por minha como se amesquinha esta magoi'
este brado de redempção tão frio, agna fria; esta commiseração avi· vez tenho de accusar-te agora fica estrella de salão coníparaJ
que não poderá dar-te uma idáa vou-se· me ainda, porque agora tambem, oh ! j,uiz tào severo; eu com o nosso pénsador tão callIl
da tranquillidade consoladora que sei como dóe. Alguns reLentos fui presumido. é certo, mas tu de Rudisdorf, ao lado de MaVr
me encheu o peito desde que sei da minha alma mais atrevidos fóste ... falsa, quando com o des· que no seu corpo debil es
que novamente hei de conviver deixo em Schonwertb: a confiança prezo no coração cerraste us la- um espirito incllssantement i
comtigo e com Magno! • demasiado audaz em minha pro- bios e me acompanhaste... vo, em cujo cerebro nuuca

- Pobre Schonwerth !-inter- pria força moral. e o desafio im- - Lê mais algumas linhas,- rpjou a pergunta theatral
calou l\Iainau com ironia amarga. prudente atirado á soci�dade, que interrompeu ella sem alçar os eITeito estás produzindo 1

« Mas nào vás a crêr que a 80- nào tem o menor entendimento do olhos.
lução é violentai sobrevem em meu modo de vêr.. Mas esta li· Mainau vollOU para perLo dá

POR

�e;:;unda parte
XVlll

Sem dar pezo :1S �uas ultimas
palavras, ella dis�e:
-'- Mainau, ppço-te encarecida

mentfl que não procrdas assim.
Vingança! Nunca conhrci este
sentimento e alé este mOIDPnto não
sei ate que, ponto possa abalar a

alma humana; mas supponho qlle
nào póde haver sêde dr, vingança
sem paixào, e deveras não sabp,ria
como a minha estada em Schon
werth podllria me ter despertado
paixão alguma.
- Juliana, toma tento !-. ex

clamou elle;---neste momento ca

da uma das tuas palavras é um;!

facada premeditada Tens con

sciencia de tna irritação.
- Não Pst9U irrit<lda; estou

offen<1ida e desanimada. Desani
mada porqne o meu afan flm tna
casa SI. parece'com o trabalho das
Danaides, mesmo na educação de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

TOSSES, BRIIIW�HITES, �UARIW, �OOVEIJU�HE, HIIUOVlD�O, ESFRIADOS, LARINfllTES, rERIl� IM voz, ET�,
c'U.ra.-se rad.ica1:r.n.e:n..te com o

Xarope Peitora)l df:' Angico COITlposto com Tolú e Gua)co
UM F.RASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN &, OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
«hia do Desterro, �le�ian�e es- convertida em lei,. s�r-me· ha I. ��sim,ch�,mam:ls;1,Ci:tenção dos IIJI pr411"

«tudos prévios e indicação da possível, mediauta lireiras mo.
il l us tres medicus. i íi m dH expe· r ) _ �

-

d � fi
-

f 1"1' I
rnnvu ta rern em SQU3 cl isutes psl"·.__./ --'- ) �

eempreza e approvaçao o pre- ruucaçoes euas nas c «usu as da d' t d' b s

. -

.
' .

I
_

I'
. prepal ii o, SCIAn es l1 qUI? 011 FOLHA DIARIA DA CÔRTE«sidente da provincu. concesao gera, Incorporar im- r esu ltados colherão A '..... DE MIGUEL ANESI

N d � d
.

�. , s pessoas que 'le�eJal'om assr-
•«3° a hypothese, o � pre- me latamente li companhia, afim Antes o u dpplllS de cada refei- gna r o Pais, da côr-ts, podem �e

Rua do Prlncipe n. S8

ecedente, dependerá antes de de encarregar-se de levar a effei
.•

ção umacolher de sopa. �ar,1 ce-s dirigir à casa dos Srs.

RiCardOj
O proprietann desta fabrica

.a,s 'I «tudo da observaucia da clausu- to a construcção do trecho doi auças urna colher de cha da rn re- Barbosa &: C., que e,stão ineu m- participa a seus freguezes e ao

9 d A I I ma maneira, b d d b t dela 17" do decreto de e - cana re ativo á esta província, Um v,,'dro2$000 Duzl'a20$OOO
mos ue rece er, asslgnu u ras, e publico que de hoje em diante

b '1 d sd L ó d P . reforrnal-as, assim corno recebem '.
« 1'1 ,II e� e a ag a os a tos ale o Agen tes ge['a(�s, Raulino Horn t b I

- vende cerveja branca e preta
A· 2· ,- d ,u, b.

a rn em quaesquer rec amaçoese.
"

rugo -A con:::itrocçao O rio _f..arnpuu ,l. & Olioeira. a nnuncios para a mesma folha. superior a 2$000 reis a duzia,
canal n'esta provrncra realisar- E corno a segunda secção di) ,:,;",,,,,",,,=,,,, ... - . servindo-se os Ireeuezes com

se-á no prazo de doi", annos, canal, situada na provincra de AVISOS MARITIMOS � prnmptidão.
�

contados da data em que forem Santa Catharina, acha-se já V· h ,', D _'�""';.;:-'.:'�'� Miguel Anesi,
concluidos todos os prelimina- completamente aberta, necessr- COMPANHIA NACIONAL d:��A�.;:f��)��< I--�----'-'----'--'res, para que a f\mpreza possa tando apenas de melhoramentos DE Pbarmaceutico de Pa2"S. !'� i'�� í\ �\'�WfiJIuuecionar de accordo com as fluviaes, estou certo que a com, ,�TAV�GA(1A- fi 'A ·VAPO.R.. ipprnadop!IIJuoladelljuienedoRio·de-Jaoeirll �;;���i��W
clausulas 5·, 6·,8", 9" e lO" panbia que se incorporar, iude- n � V U .

A Peptona é o resultado
da dizestão d d reduc-:ão de pl�"�"'()s!do decreto de 9 de Abril. pendente mesmo da garantia de

'

o a a carne e vacc»
.

.....
.

pela pepsina como se opéra Dos especificos preparados pelo
§ unico. -SI a hypothese do juros daquella província, pode, ,

no estomago. Com ella ali- pharmaceutico
§ 2° d. art. 10 não se reahsar rá realisar, por soa conta, as

' .'1- meutão-se os doentes, os con- E. M. de HOLLANDA
d

.

b
. .

O PAQUETE valescentes e todos os indi- (A i I )dentro de ors annos seguintes oras necessanas para que srp viduos que soffrem de ane-
G cn. »eiro c, iueto.

caducará esta ooucessão desde entregue ao trafego a referida R I O P A R A N A mia por esgotamento de Salsa, caroba e man acá . , .. 4$i�ÓÕ
logo. secção, situada entre os nos forças,digestóesdifficeis, Eilxll' de irn ber ihina . . ... 3$000
A· 3- D d' M b A

' sahio h, ntem directamente do repugnancía dos alimen-rt, - entro e seis me- r ampitu a e rarungua. R J d tos, febres, diabétea.Hsi-
Vinho de aoanaz fenug. tl

d "d d
- P AI t'" d D 10 de aneiro

, e é espera o •.

d 3$000zes a ata esta conces�ao, a orto- egre, a e ezem- ca, dysenteria, tumores. quma 0., ,., ..

•

em preza obterá do governo im- bro de 1887. aqui a 30, seguindo ate Porto- cancros, molestias do fi, Xarope de flor dI! éJ!'tl')i!'l;l e

penal a reversão de que tratam EDUARDO José DE MORAES. Alegre.
O �����}��,e:t�ea�?':h:, Vi���ad��:',:u'b'e'b�' �i'1I�Ple's',3$000

as clausulas 22 e 23 do decreto (Da Eederaçãos agi nte
preparado em vinho de

\

.

de 9 de Abl'll, sob pena de ficar Virgilio José Vzllela. ;";;.,,,,_�.&:•. ,, ,--.. ", ....�., <2�_�""!j C'ljÚ., .. , ... , .. , .. " ,3$000
,'ie� .. :::em effeito a garantia concedida IIllI.)erial Hospital de COMPANHIA DE NAnGA�AO INJECÇAUdaGf1n�lAULTeta Ditodl�<l dito f(jhrI'Uf" r�;pa'3$.

c�
por esta lei. �aridade '!

oom o -ATICO
ra o em VIIl o (1(-; e lJU " 000

E RS1'IIADA DE FERRO u. P'i 1 ; II' 1$500Art. 4° -Revogam-se as dis- COllsistorio da Innrndade do 1ppn'.,. JUll de HigieuI doRie-D-JulÍn.
1 u as (H4 Ve Hill!na."." .

. Senhor' Bom Jesus dos Passos e ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS Ditas iintj - jwnor!icilR cunl

Posipões em conlrarlú. Preparada com as . , , ,

b...

9 N Imperial Hosf-lital de Caridade, folbasdoMaticodo perelrllld, qUina u.la p-

Paçodaa�sp.mbléa,2 de o· Dest-3rro 15 dB Novembro de Perú,quesàopopu- randi ,., ,2$OOO
vembro de 1887. - Tho rnaz 18�7 -lllms. Srs,-Tendo sido lares para a cura da Pemada ilnt.i-herpetiea. _ .. 2$000
de Olivei,ra, Tav':xres, f-'Xllel'Ímentado no tratamento dos blennorrhagia, esta LinIHlentllanti'rheu!tJ:,tico '<$000

• injeccão adquiri0 em OI d
'

Nurnes PLres, Maxi· dLlentes deste Imperial HI)�pltal pouco tempo uma
130 l e Oi Iva (;a;:'pestI'8, .. 2$000

miC1Jno dos Santa,s... de C'Hidade o Xar'ope de Angico reputação universal, -(l._,,))-�-

E
' composto com Tolú e Guaco, pre- sendo inteiramente Vende-se na }1lttl,l'maCla Po-

sta peça maclssamente py parado de sua espHClalidade, e 'dl_i) inotTensiva por con- f'ulat'-Praça Barão da Laguna
d I

'

d .1 ter apenas vestígios' 5 U
-

I
.,

raml a e um ver auell'O mOI)!)- obtid,) um feliz resultado, corno de sáes adstringentes, que se
n. - IlJ,CO «: '.' posito na

, l • liLbo I se vê do attfJstado do rlr. Frederi. O PAQUETE
encontrllo em quantidade em pruvincin.

n
C

•
'

R II d' d t b I
. ontras do mesmo genero. Em

Cc orno �� "'!�' � e�{ln!)mla po- co o a, me ICO o es a e eCI'

\f
�

� I'
n ,. I poucos dias elIa suppl'ime

, ne li lica par2"e ;l&,u ::;a.·( « LJf!e dos men to, nos é gra to fazer a V Y. :

:..1\ I' i os corrimentos mais rebeJ.des
.r.A.: " !c " ..

d SS. e'sta communicaç,ãlJ, juntandl': I! �'�", ":' n dolorosos. -.

qUe qlrigell) U'iJ}.C ,1 maIOria a . � � �
=

I S
o referido attestad(l, para q',;e .l.�t1 II, ' &. ,. j a � [iepositoemParis,8,ru�Vivienp,· o,:

asselnbJéa pr�Jv:iH"tla. de anta possão fazer o uso OlalS cnnVeUI I.
_.. .

i
��Clm�Wlif.�v�/.�·'''····· "

/ CalhaImà, Visto que não possuem !Jnte a VV, SS.-Deus Guarde a
e e"pci3Civ <1u ;.liV de Janeiro com

sequer noções exactas e precn;as VV, SS -Illms, Srs. Raulino escala pelos portos, a 31 do cor·

do que seja garOJntia de Horn & Oliveira, dignos pharma- r�nte, regresoando dt>pois da in-

d h celltlcoS I],'sta cidade.-O prove- dlspellsavel demora com a me�ma
Juros de em prezas e melo·

dor, Virgilio J. Villela.-O se,
escala, Para cargas e passageiros

ramentos publicos. cretarlO,lldefonsoM, Linhares, trata-se com os agentes
Antes mesmo de traçar estas ---- Ricardo Barbosa & C.

linhas, dirigi hOJ'e á redacção do Eu abaixo a�signado; D'\utoJ
Hm medicina [leIa FacliJ\d:vle da

Jorna-l do Gommercw Bahia-Attesto sob a fé rio ju-
do Desterro, o seguinte tele- :'amento de meu gráll, quP, o

grr1mma: ,

preparado phl:trmacelotico - Xa-

« Recebenclo noticias pa�sa- 'I'üpe de Angico composto com

gem garantias juros capital ca. Tolú e Guac·), especialldadH do�
.,

I
111ms, SIS, Ralllioo HIJI'Il &: Oli, Sacco ii 2$200 e 2$500nal O; AtflJnso, enViei te e- f

-

VOlra, oi por mim empregado DO Feijão -�accu a 3$500
grammas á essa redacção .. As Imperial Hospital de Caridade I-<'arinha-sacco a 1$600 a

estlpulaçõe", pllfém, do projecto drsta CaflltaJ, com fdiz resultado 2$000
substitutivo adoptado. sem exem, no tratamento dos tosses e

mOles./ Hanteiga-hta oe kilo a

pio em nenhum paiz do mundo, tias das viati-r(.�pii'atorlas.-DHs- 1$200
são inélccelLaveis e até attentato- terro, 15 de Novemhro 'ie 1887. ''tt.ssucar - por 15 kilos

-Dr. Frederico Rolla, medico, 2$000
rias do privilegio que me couce- do H!lSpltal. Banha em lat<t, i:l 440 rs. o

deu o goveruo Imperial. kilo.
Por h'JOra da pfovincia seme· Os padecentes devem Armazem de Manoel Joaquim

Ihante resoluçã� de sua aSsem· ler Madeira.

bléa não deve figurar na ccllec Eli�ir de Pepsma e Calumba 2 LARGO D'ALFANDEGA 2

pão de suas leis. I>
Formula e manipulação do "',-----.----,,,--,--

... Pha1'maceutzco Chimico
SegUindo amanhã para a côr, Herculano Rtbeiro

te, c(jrre-me o de\'el' de agrade·
ceI' á imprensa desta capital a

benevolencia com que se dignou
referir·se (LO projecto por mim

t' apresentado. .

" Quanto a solicitação que fiz á
iIIustre ass6mbléa leg,slall\>� des·
ta pr 'vincia, já convertida em

i�'t\ projecto de lei e em 3· d ISCUS·

r
são, fica a 8U:1 sürte sujei'" ao

') criterlo e esclarecidt) patl' iotis-'

mo d'es'si co-rporàçãó.
i Posso, no entretanto, asseve-

�'\ rar que se fOr detiniLlvamenLe

�.
MI
,j

J

_ me :rsrr::mrr

ANNUNCIOS

I,

O authol' d'este acreditado ?I't<.
parado, já bastante conhecido em

toda a provlrlcia rio f{;o Grande
do Sul, como pl'ovAu o, imp'lrtlln
tas att("stadd�o nwdicos, Pllhlica
do, ati por qüasi'todos os jornal3s,
prep:lradil e'speelal pi.lra aB Uloles
tias do. fJstornllgo, ass:rn como

gilstralgia�, mao estdl', vomitns
IH:lfVOSOS, V;)lllitos de graviliez,
enjÔos lfIar1ttmos, falta dH appeti·
tp,d'ge:ltão ddlleil nas dyspl-lpsias
espéelallllent,) as putrldas e ato

nica�, acaba de considel'ar-nos
aqui ag'lnte g':lral em toda a pro·
vincia.

Garrafa . . 2$500
VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE I�LC��TRAO
Vidro . . . . 1$000

NA PHARIUCIA E DMGi.P.IA DE IRAULINO HORN & OLIVEIRA

V:i:�,;r::a:o

eXAROPEdeQUINAeFERRO
de ORIMAULT e C', Ph'd tle Parla

Ap(il'ovadoa pela Junta d. HlllenB do
Rio· de -Janeiro.

Graças ás suas propriedades
1,);,lCaS e reparadoras, estes prepa
I'a<los produzem os melhores resul
tados quanLlo empregados contra
;;, anemIa, a chlorose, a leucorrhea,
,,3 desordens da menstruação, as

'. " oalmbras do estomago, consecu-
.q; I.ivos a essas enfermidades. o

"� lyrnphatismo e outras mole.-:iias
�'?i' t)j ovCnienlesdapobresado sangue.
i�.� ,excitando o appelito, estimujaodo
f:: I) Ul'ganisulO, e l'econslltuindo os

i ,,>,08 C o saDgue, o VINHO " o :1

I
XAROPE de QUINA e FERRO de
G·Rll\!AULT "C'. desenvolvem rapi.

". ,iamente as cl'eancas debeis e as
lJã lUOÇ!lS pa!lidas e a'ucmicas, corlão
ii!1J os. llgeil'os accessos de febre, sup-

I
)J!'ilileiit o suor das mãos e os suores
nocturnos, São da maior eftlcacia
!.las diat'rMas rebeldes, facililão a
marcha das convale3cenças dt((tcei�

!li, I! sustenta0 os vetll.os. "

i;ll Este Vinho e este Xarope
[;;)1 �ão preparados com a casca

I
oia excellente qUina que serve
para a fabrica9ão da celebre
QUXNXl\1'a DJl: PELLETX:Em"
Em Paris, 8, Rua. Vivienne.

J!:j� .., ... ""> . . ""'''._" , __ ,

FABRICA

DE CEnV��J,\ N H�iON;\L

.1 PASTILHAS PEITORAES
DE SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

de GIIIMAULT &: Ci, Pheo8 em Paris
Aàmtttido na nolla pkarmacopea

ofttctal ae França,
Approvado pela Junta central

de HlI(/ienB ao Braztl.
Sob a fórma d'um confeito d,

licioso, tomado com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os

, dOIS princípios mais calmantes e
illoffensivos em materia medica,
- Empregam-se com o melhor
exito contra :

Tosse,
Dellultos,

.' I Mole.tla. 40 ......
� Catarrhos,
,ª I Catarrho.EpldemloO,

�' I' &ouquldilo.
i Doen9as da GargaDta,
j I SroDcbitea e Coquel1lob••
�L PARIS, 8, Rua VivieDlIe
fi: l-: N,\S PRINClPAES PRARJlACIAI.
�' .. :_:-

�AB�NETE� M�DICINA��
DA ACREDITADA FABl:.,CA DE

Meirelles & C.
DE PELOTAS
S ,b"UI t s' e Alcatrão a 320

" » Vaselina 3ÔO
» » Eucalyptus a 360
:. Sulphurusos a 360
» de sueco de Alfi..;e ii 500
Glicerinil (I 320, 500 e

700
»finllS P,iI',l U;;;i) do toj.

lette um grande s,·rtiméJl\t(l, por
Pl'l'ÇOS sem (;OIllI,did"i'H.':, vellLt;.
se mi l�rlnt'Zem dos lP'IO
bres, Praça Barão ,h LigUII'l,
o 6.

Por atacado grande "'educção
em preços
._--_.__._--------- ...

CHEGARAI\t1
Folhinha" dH L:lelllllJert.
Alrnallach dil;; Senhor'a,;
Ditos illustrados

PARA O ANNG DE 1888

AO LIVRO DE OUP.O
2 RUA DO SENADO 2

OON··il1j·nM' fi Flt7 i, 'l', '\
Al.A ,J.EhU DO

PR�DO NA t'HARl\IACIA .IH.

,/futtLINO HORN & OLIVEIBA
v Sob"lrano e iofallivel m.;dicamentú contra

torla a sorte de febres evitandn as reca.
t..ldas tam fl'equentns n�ssas fIIolestias. A
efficacia constanl.emente reeonbecid<l d'es.
te prodigioso espeeifico,o tem tornado mui.
tlSSlOlO acunselhado pejos Srs. Facllltativos
como I) unico [I·oledi;. para comhRte'> I.nr!>R
1S febres,

PHARMAC1A li: ÍJl\.l.llXAR1A DR

UULINO HO!Uf &; OL%TZIP.A

_'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna.l do Oommercio

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELBJOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183ó,em vista do ores

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi

cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.
Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-.

ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Dep':t-'1t'1 geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão RURRO, Preparações de Araujo
Góes, rle Grunndo & O" de Rebello & Granjo, 8tC., etc.

-

---,._--------_.

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
Aprovados pela Junta do H)'giena do Brasil

2, RUA DES LJONS-ST-PAUL

� .P"'HXS �

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio irrfallivcl contra as Atfecçõea
escropliulosas, tub- rculosas,cancrosaa,
rheurnaticas, tumnrl's brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticoa
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para reglllal'izar as funcções do eeto

mago e do iru.estino,

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor .ueío de

f

inocu lar o ferro contra as f�I>r'es palli
das, as flores brancas, as •.rreçulari-:
dades e {alta de men"t1'tlaçÜO," anemia
e o rachitismo,

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamen te puro. E o calmante mais
certo contra as affecçães de cora-ção, das

-

cios digestivas e respiratorias, nas ne

vralçios, na epilepsia, no hysterismo,•

nas nevroses em geral. na insomnia das
crianças dw'ante operiodo r/e dentição.

Depositos em todas as boas Pharmaciaa
e Drogarias do Brasil.

I VENDE S!'; :1 casa e checara
dp. Ponta-Alegre, com 50

braças de frente, à rua de Santp
� � Anna e fundos a contestar com

d· d t.i
ter renos do Deposito do carvão,

'I' prepara o VInoso epur:� IVO com boa agua potavel , tanque
OOMPOSTO FELICISSHrO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR I p::Ha lavar, ar�(Ií'edus fructiferos

'e excal lente Vista para o mar e

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEm-SE Em LARGA ESCALA I para a c!dade.-Christovão Nu-'
DEPOSITO GERAL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de Ines Pires.

RAULINO HQRN & OLIVEIRA I Iiiiiii-DiiiiiiiOE�çiiiiiiiiAS�
�UA De 1?RfuNeJ!F� N. 15 I ESTOMAGO

(t ... W �'l\�n.I��é �lJ��W�,�,J!J!d"����! il���
tes casem ir as e pannos de pura lã e fixidez de côres.e , a c a ha de r'-,;ceber pelo paquete Rio Paraná volu-! Exígírem o roiuto o sello ofYicíaldo Governo

I
ITl(JS de frzendas pr. ce leIll,', d',""tfl fabrica que, senrío brazileira e tão af'amada, merece a pre-' .&..:�ang�"-re�:,;ath,�Ae�R:ÁRT'J
fe rancia dos s r s . fr ...guC'zes de roupa feita,

PRI1I61
Cheg::Lrarrl as

REOB�BIDAS DIREOTAMEN'fE DA. FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

A aaASILBlaA

_C.p��:�:1 de
gluten tom

oopahlba,
approvadas

pela
Acadeuna de àiediclUa de Pariz
Como não se abrem no e'SlOmago

toleram-se sempre bem e não causam

eructnção. Empregallas sós ou com a

injecção de Raquin curam em milito
pauto tempo ns gouorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas oapsulas.

'

E"dste.'In
MUITAS IMITAÇÕES

Para évital-as, não SI! devem aeceítar
senão os (rascas que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello orneial (em azul)
do governro LranceJt:,
DeDositos: FUMOUZE-ALBESPEVRES,
18,Faubourg Soint-Denis, PAkIZ,e em
todas as bO,1S pharmacias do extraureiro,
onde se acham as me-mas cápsulas de
eopahibato de soda.üe copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatr Ao, ou terebintina etc.,
e a :nr.r.f.cção B.4qVJ:1I1'
complemento de todo tratamento •

•

MOLESTIAS SECRETAS

1
"

HRANUE rHAllMA�I� E flUOHAHIA ELYSEU
§uccessor de Luiz Horn & Comp.

ETUC» de .To ã.o Pi.nto, ri, 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em SAU

genern, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chimlcos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades naeionaes e estrangni ras , de que somos depositarios.

O receituario medico é. como sempre. aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia selentifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysarlas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commendarnos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa p mnlestias +e pplle. assim como o OLEO DE GYNO<..:AR
DIO; o IODOL, com applícações identicas às do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel deste. etc.
'

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

I Spidlilz Chanteélud, vidro. _
-' ' 1$500

l' Oleo cip figado de bacalháo, Darrasse. vidro 1$000
, Vinho dR fjuinio Labarraque: legitimo, garrafa - , .. 2$400
( Dito dn fJl1inio (nossa preparaçào), garrafa....... 2$000
�"'"'

� :Tinho dA I:lcto-phosphato de cal. (idem) 1$800

I Vinl. --1e quina, carne, lacto-phospbato de cal e ferro .. 2$500

\ Lprny fr-á·I1Ca�. Ipgitirno, garrafa , 3$400
Dito nacionaL'garrafa 1$200
Pilulas de LAroy;,de 25, vidro, , , ,. $900
Limonada de citra�l; �e magnrsia, uma"." , - , - . . .. $400
Snlfato de quinina iriglrí .•vidro,.: ',' .. ,

.:
... , . - , .. 2$800

Olpo rle ha bosa. para o cabell0, legitimo, vIdro". , . .. $100
Olpo de rícino, garrafas de qnal'til�()- .. , , .. - " $700
Dito. clito, garraf;ls pequenas, dUZI1L_, ., . - , , .. ,- 1$800
Sal�al arrilha, kilo ., , .. _ .. ' __ .. ,., 4$000

Mfldicampnl()s 'homoopalhicos, dosimeticos. fund:}s, � pnlverisador e

dp lifJ(Iido, seringas \1" Pravaz. algalias, pinceis para, garganta, f'te.

Rua de �Toão Pinto, u.9

/

TOSSE! TOSSE'
f..:AROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAJI EM

POUGAS HOF(AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Oa thar ro pu lrnona .. , Bronchites aguda e chronic», Asthma,
Ty-ica do pu l.uão A na Iaryuge fl t.odas as molestias Orou
cho-pulmoua.�es.

A acção d este peitoral ê tão rapida e csr ta, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debet l a r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma �'P!Z ficará tão satisfeita

I com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras prep'HHções e o adoptará para sempre como remodro case i ro,
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei-

tos com um u n i co vidro. Vende-se na drogaria
E1yse'U., saccessor de

de achlo phenico
SABONETES SULFUROSOS
n :�OO réis cada um

SALSAPARRILIIA
kilo 3$500

lU rHAP.MACIA � D?OGAP.IA I t( "r�rl(W?'7) 'll(AD). R2" tffJ

'1.:���n���:!,,���C��-;,.1 ���� M_�'M 1 � ��
.--.------- _ - - __ ---,----- ,R.'U.a d.e Joao Pin.-to:o.. 9

ESPECIFICO I _. -�---.

de serpa, elegante e portatil para r
em fjlhlquer occasião e Jogar uti-'
llzar-'e d; ... lle em {l'icções w\< dn-'
rf'S nevralgicas, da cabeça e fa
ciaes; vf'nde ·SI-! em tod,,, ilS phcH
llliiClé\S e na rUll fJnmeiro de

Març') n. 12.
D"poslto geri1J nesta cioarie:

H,a�dIU() Horn & Oliv\lil'a.

Phar-Imi1cia é Drogaria á rua do Prln

ci;:>e n, 15, .

GABINETE AMEHICANO
RUA DA CONSTITUlÇÁO

(Por baixo do sobrado n. 3)
Imprime-se.' talões, facturas,

notas, circulares, despachos, 1'0-

tu los, participações de Casamen

to, Cartões de visita, ditos com

mercraes e muitos outros traba
lhos typographicos.
Com bre v idade e com mudo pre

ço.
Francisco Rodrigues Pereira.

SABONETES
de Alcatrão

Sa'bonetes

Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a �ica que cura, sem.
nada Juntar-lhe, os corrunentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRt, PbarmaceLltico, Rua Ricbelieu, 102, Successol' de M, :aROU.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




